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O Concelho de Óbidos celebrou mais uma 
página na sua história já antiga e projectou 
um conjunto de acções e de iniciativas que 
visaram marcar com forte vigor mais um 
ano de desenvolvimento. 
No entanto, todas estas comemorações 
do Feriado Municipal não buscam iludir os 
tempos difíceis que vivemos no panorama 
nacional, mas enfrentá-los com mais âni-
mo, reagindo, mostrando que com a des-
coberta de novos recursos é possível fazer, 
é possível decidir, é possível responder.
Neste início de ano avançamos com 
novos projectos de apoio aos agricultores, 
sobretudo aquelas economias mais mal 
preparadas. Para esses vamos avançar 
com um Fundo de Promoção e lançar uma 
nova estratégia na comercialização dos 
produtos hortofrutícolas com o programa 
“Óbidos Qualidade”. Apostaremos ainda 
na formação de uma comissão de apoio 
à produção que visa dinamizar técnicas e 
modelos tecnológicos.
Por razões ambientais e de boa gestão 
pública é fundamental não sobrecarre-
gar mais os nossos contribuintes. Nessa 
perspectiva, tenho a honra de anunciar 
em nome do executivo municipal uma 
vasta operação de redução drástica da 
deposição em aterro dos Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU), através de um forte inves-
timento na recolha selectiva, melhorando 
significativamente a logística de recolha, 
incrementando a recolha selectiva porta a 
porta e garantindo a existência de eco-
-pontos familiares em todas as casas do 
Concelho. Para tal, será oferecido a todos 
os lares e habitações um ecoponto e 
duplicada a existência de grandes ecopon-
tos, encurtando as distâncias nas nossas 
aldeias. Uma outra aposta será na valoriza-
ção através da distribuição à população de 
caixas de compostagem. Estas iniciativas 
arrancam já na nossa rede escolar e, den-
tro em breve, ninguém terá mais desculpa 
para não contribuir para a recolha selec-
tiva e valorização orgânica dos resíduos 
domésticos. Será também um passo cívico 
importantíssimo.
No domínio social, dos vários programas 
em curso ao reordenamento educativo, 

muitas novidades surgirão a partir do novo 
Centro de Intervenção Social, que abriu no 
mês de Janeiro. Visando qualificar e conso-
lidar as grandes redes municipais, como o 
Crescer Melhor, ou o Melhor Idade, iremos 
avançar com recenseamento social próprio 
e um observatório social com expressão 
pública dos resultados. Na educação, o 
primeiro ciclo espera apoios para uma 
necessária reformulação da actual rede 
de escolas, onde o secundário é questão 
fundamental. Enquanto apostamos na 
formação com o primeiro restaurante-
-escola, que abrirá portas entretanto, temos 
a preparação, para a abertura em Setem-
bro, da Escola de Hotelaria e Turismo do 
INFTUR, nas instalações do Espaço Santia-
go, com formação para os níveis III e IV de 
Pastelaria Avançada e Técnicas de Gestão 
Turística.
Com duas novas creches e dois novos 
jardins-de-infância a iniciarem brevemente, 
prosseguimos com o objectivo de qualificar 
a nossa vida urbana e as necessidades 
contemporâneas das nossas famílias. É 
também nesse sentido que se desenvol-
verão projectos tão importantes como a 
requalificação urbana de Óbidos, Gaeiras, 
A-dos-Negros ou Cova do Bufo. Serão 
apostas em novo património e na criação 
de novos recursos e receitas, mas exigem 
soluções inovadoras. Neste campo, as 
parcerias público-privadas estão debaixo 
dos nossos objectivos para satisfazer as 
necessidades autárquicas em matéria de 
requalificação, de atracção e fixação de 
novas empresas no Concelho e em apos-
tas novas no campo das energias alterna-
tivas e numa maior racionalização do uso 
energético.
Vemos hoje, por tudo o que está a acon-
tecer no Concelho, da procura de inves-
tidores, ao planeamento em curso de 
importantíssimos investimentos, à concre-
tização no terreno de alguns, que Óbidos 
gerou um caminho novo, que dá esperan-
ça quanto ao seu futuro próximo. Mas é 
preciso atenção e sobretudo capacidade 
para impormos uma visão qualitativa do 
nosso território em que todos se mobilizem 
e procurar viabilizar essa visão.

O investimento não deve ser de qualquer 
tipo. Sobretudo na área do turismo, onde 
temos conhecido uma expansão assina-
lável e que vai marcar o Concelho para as 
próximas décadas. É preciso, no entanto, 
não ceder à ocupação desenfreada do 
território, nem deixar que a especulação 
tome conta das nossas áreas de pro-
tecção parcial como estão consignadas 
em Plano Director Municipal (PDM). 
Estamos aqui, no âmbito da revisão em 
curso, muito convictos da necessidade de 
correcções  que protejam, mais do que 
o actual PDM protege, áreas tão sensi-
veis como as mais próximas da Lagoa de 
Óbidos, desenvolvendo uma estratégia 
com todos os eventuais interessados, dos 
actuais proprietários a investidores, para 
um aumento significativo das áreas sem 
qualquer construção imobiliária. Para tal, 
é fundamental defender a existência de 
um autêntico pulmão numa extensa zona 
verde a integrar o domínio municipal com 
um projecto de reflorestação que introduza 
biodiversidade e que atenda às exigências 
ambientais mais prementes. Com tal ca-
minho estamos também a garantir a longo 
prazo uma drástica redução dos terrenos 
com potencial para futuros resorts turísti-
cos, não massificando, em nome de toda 
uma área de grande qualidade do ponto de 
vista do ordenamento do território.
Uma vez mais começamos com rumo e 
com optimismo um novo ano. É a nossa 
única maneira de enfrentar o futuro. A ges-
tão financeira dos últimos anos permite-nos 
hoje uma situação estável, mas deve ser 
dada continuidade a essa gestão, sobretu-
do, pela necessidade de olhar para a frente 
com bom planeamento de obras e equi-
pamentos que a população precisa e para 
o novo quadro de financiamento europeu, 
para o qual já nos estamos a preparar.

EDITORIAL

Telmo Henrique Correia Daniel Faria
Presidente da Câmara Municipal de Óbidos
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4 Obras

AMOREIRA
Continuam os trabalhos de construção 
da Extensão de Saúde da Amoreira

1

1

GAEIRAS
Terraplanagem para alargamento da 
zona industrial da Ponte Seca

ÓBIDOS
Colocação de asfalto no novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Óbidos

GAEIRAS
Vista geral da àrea de alargamento
da zona industrial

GAEIRAS
Pintura de passadeiras em vários
arruamentos da freguesia
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CASAIS CAMARNAIS
Trabalhos de limpeza de linhas de água

AMOREIRA
As obras de construção do novo jardim-de-infância 
da Amoreira continuam a bom ritmo

CASAIS CAMARNAIS
Alargamento de estrada nesta freguesia 
das Gaeiras

USSEIRA
Preparação para colocação de asfalto
na Rua do Talefe

SOBRAL DA LAGOA
Colocação e pintura do novo relvado 

sintético na Escola do 1.º ciclo

1



“Tinha apenas 12 anos quando a família quase 
ponderou a hipótese de a pôr fora de casa. 
É que, já nessa altura, a sua veia artística se 
manifestava com arrojo e Maria José Salavisa
resolveu fazer algumas alterações em casa. 
Mudanças a brincar que lhe indicaram, porém, 
um futuro mais a sério na área da decoração 
de interiores, onde alcançou mesmo a excelên-
cia. De tal forma que a família, que em tempos 
se espantou com a sua criatividade, passou a 
consultá-la sempre que queria remodelar um 
espaço. Essencial para a sua formação foi a 
vivência com o pintor, cineasta e figurinista 
Abílio de Mattos e Silva, com quem Maria 
José Salavisa se casou em 1944. Durante mais 
de 30 anos partilharam gostos, inspirações 
e paixões. Depois da morte do marido, há 20 
anos, não voltou a casar. Passou a valorizar 
a solidão voluntária. Gostava de sair com os 
amigos, mas também apreciava os momentos 
que tinha só para si e o silêncio passou a ser a 
sua grande companhia.”

in Revista Caras, 21/01/20063

Maria José Salavisa morre aos 80 anos
A arquitecta e decoradora Maria José 
Salavisa faleceu no passado dia 12 
de Fevereiro, em Lisboa, aos 80 anos 
de idade. Maria José Salavisa adop-
tou Óbidos como sua terra de eleição, 
dedicando-lhe nos últimos anos de vida 
grande parte do seu tempo, de forma 
desinteressada e com um entusiasmo 
raro de encontrar.
Actualmente encontrava-se a concluir, 
em conjunto com o Município de Óbi-
dos, o Centro de Design de Interiores 
– Maria José Salavisa. Em curso está 
também a instalação do Museu Abílio 
Mattos e Silva (1908-1985), seu marido, 
grande nome do Teatro Português, tendo 
Maria José Salavisa sido a grande im-
pulsionadora, com o Município, criando 
todas as condições, desde o espólio ao 
edifício, para o funcionamento da futura 
Casa-Museu.
Maria José Salavisa gostava de Óbidos 
como se fosse a sua terra natal. Espa-
lhava o nome desta terra e Concelho em 
todos os lugares por onde passava, exal-
tando as suas características patrimo-
niais e conquistando novos apaixonados 
pelos seus projectos de desenvolvimen-
to da arte do design de interiores.
Estava prevista para Abril, mês do seu 
aniversário, a inauguração do Centro 
de Design de Interiores de Óbidos. A 
data será mantida e o Município deseja 
contar com a presença de todos os seus 
amigos, que também são amigos de 
Óbidos.
Nesta data tão difícil de ultrapassar, o 
Município de Óbidos decidiu cumprir um 
dia de Luto Municipal, em sua memória. 
É um acto simples que deve ser enten-
dido como uma justa homenagem a 
alguém que se deixou conquistar por 
esta terra e que tudo fez em vida para 
contribuir para o seu desenvolvimento.
O funeral de Maria José Salavisa rea-
lizou-se sábado, 14 de Janeiro, pelas 
15 horas, no Cemitério de S. João em 
Óbidos.
À família enlutada o Município apresen-
tou as sentidas condolências.

LUTO MUNICIPAL EM ÓBIDOS

O funeral realizou-se no cemitério
de S. João em Óbidos

1

2

3

A família enlutada de Maria José Salavisa
Maria José Salavisa em Óbidos (Abril de 2005)

1

Município

2

JAN
» 06

6

R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

JAN
» 06

7

1

2

Simulacro de sismo na Praça de Sta. Maria
A CPCJ está a organizar a iniciativa

“Conversas ao fim da tarde”

Curso de Trauma, Emergência 
e Catástrofe em Óbidos

SIMULACRO NA PRAÇA DE SANTA MARIA COMISSÃO DE PROTECÇÃO
DE CRIANÇAS E JOVENS

Teve lugar em Óbidos, de 6 a 9 de Janeiro, no Auditório da Casa da Música e na Escola 
de Sargentos do Exército, um Curso de Trauma, Emergência e Catástrofe. Um curso que 
culminou com um simulacro de sismo, dentro da vila de Óbidos.
O simulacro decorreu em tempo real, durante hora e meia, e envolveu várias entidades de 
socorro, num total de 17 viaturas e 38 homens. Estiveram ainda presentes neste exercício 
a PSP e GNR, escuteiros, alunos da escola Josefa de Óbidos e do Curso de Protecção 
Civil da Escola Superior de Tecnologia do Mar, de Peniche.
O exercício, que simulou um sismo 4,5 na escala de Richter, segundo Marco Cardoso, 
Delegado Municipal da Protecção Civil de Óbidos, serviu, acima de tudo, para “ajudar a 
tirar ilações, corrigir eventuais erros e actualizar o nosso plano municipal de emergência” 
que, recorde-se, foi accionado pela primeira vez o ano passado quando graves incêndios 
isolaram algumas localidades do concelho.
Este simulacro fez, no Largo de Santa Maria, várias “vítimas”, algumas delas soterradas. 
No total, foram contabilizadas oito vítimas mortais e 11 politraumatizadas em estado 
considerado muito grave. Havia ainda que acudir a sete feridos de menor gravidade e a 14 
pessoas em situação de pânico. Mas tudo não passou de um exercício.
O Grupo de trauma e Emergência das Caldas da Rainha e Óbidos foi o dinamizador deste 
Curso que teve como público-alvo médicos e enfermeiros da Zona Centro do País. A 
Câmara Municipal de Óbidos, através do Serviço Municipal de Protecção Civil, apoiou este 
Curso, assim como outras entidades e empresas, que contou ainda com um seminário, no 
dia 8 de Janeiro, sobre Catástrofes.

Conversas ao fim 
da tarde
A Comissão de Protecção de Crianças e 
Jovens de Óbidos está realizar, desde o 
passado dia 30 de Novembro, um ciclo 
de conferências sob o lema “Conversas 
ao fim da tarde”, que vai prolongar-se nos 
próximos meses.
No dia 6 de Janeiro aconteceu mais uma 
conferência, desta feita subordinada ao 
tema “Olho clínico e não só…”. Leonor 
Sassetti, pediatra no Hospital da Estefânia, 
e Isabel Paes, do Alto Comissariado para 
as Imigrações e Minorias Étnicas, foram as 
convidadas para este encontro.
Dia 25 de Janeiro aconteceu mais uma 
conversa ao final da tarde. Duarte Vilar, da 
Associação para o Planeamento da Famí-
lia, falou sobre “Pais, filhos e diálogos”.
Recorde-se que a primeira sessão aconte-
ceu no passado dia 30 de Novembro. Sílvia 
Saramago, socióloga e doutorada na área 
da infância, foi a primeira convidada num 
encontro subordinado ao tema “A arte da 
entrevista com a criança”.
Esta é uma organização da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens de Óbidos 
e conta com o apoio do Município de 
Óbidos.

1

1 2
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No passado dia 25 de Janeiro, em Óbidos, a ANP – Associação Nacional de Produtores 
de Pêra Rocha, com o apoio da Câmara Municipal de Óbidos, apresentou a Imagem 
única e Colectiva da Rocha do Oeste para comercialização no Mercado Nacional.
Este evento é o resultado dos esforços efectuados, nos últimos meses, com vista à apre-
sentação, de uma forma conjunta, da Rocha do Oeste no mercado interno. Foram oito 
os associados que, por agora, responderam ao apelo da ANP para este projecto, ao qual 
podem aderir todos os associados da ANP. 
As empresas Coopval (Cadaval), Cooperfrutas (Alcobaça), Ecofrutas (Bombarral),
Frutoeste (Azueira), Granfer (Óbidos), Luís Vicente (Torres Vedras), Lusofruta (Porto de 
Mós) e O Melro.com (Bombarral), com a ANP, definiram o fundo de promoção, assim 
como a forma de contactar a distribuição moderna e os mercados tradicionais, com o 
objectivo de reforçar a confiança do consumidor final no fruto que é de todos nós e ge-
nuinamente Português – a Pêra Rocha. O objectivo máximo é oferecer uma pêra diferen-
ciada das outras, mais exigente e utilizando uma imagem única e comum a todos os oito 
aderentes.
Este projecto surgiu da necessidade de reforçar e valorizar a confiança do consumidor 
final neste fruto de grande qualidade, uma vez que a produção estava, até à data, mais 
focalizada na exportação.
O objectivo é oferecer uma Pêra de qualidade constante e superior, certificada, a Rocha 
do Oeste, utilizando uma imagem comum, com um design moderno e uma estratégia de 
marketing baseada na informação detalhada ao consumidor, salientando as caracterís-
ticas nutritivas e o contributo da Pêra Rocha do Oeste para uma alimentação saudável, 
o facto de ser produzida num modo eco-sustentado através da prática da produção 
integrada, seleccionada e certificada sob um rigoroso processo de controlo para garantir 
sabor e segurança alimentar e, também, pelo facto de ser um fruto português que marca 
a nossa cultura alimentar, com um sabor doce e único.
Para este lançamento estão envolvidos, desde a concepção até à sua operacionaliza-
ção, a ANP, as 8 empresas aderentes, a NS Projects (Empresa de Multimédia e Serviços 
Informáticos), a CAP – Confederação dos Agricultores de Portugal, a Direcção Regional 
de Agricultura do Ribatejo e Oeste, as Câmaras Municipais da Região da Pêra Rocha e 
as empresas da grande distribuição.

A Pêra Rocha do Oeste tem nova imagem1

2 O Net Espaço vai desenvolver várias acções

Município

ANP apresenta “Rocha” do Oeste em Óbidos Espaço Internet de 
Óbidos desenvolve 
acções técnicas 
em 2006

Após o sucesso do “Dia Municipal da 
Internet”, comemorado a 25 de Outubro de 
2005, o NET - Espaço Internet do Concelho 
de Óbidos vai desenvolver, durante o ano 
de 2006, várias acções técnicas, em parce-
ria com empresas/instituições das diversas 
áreas do conhecimento.
Pretende-se, assim, sensibilizar os jovens e 
os activos para a importância da consolida-
ção do conhecimento nomeadamente no 
“saber-saber” e no “saber-fazer”.
Em parceria com a Schneider Electric 
Portugal - Delegação de Leiria, realiza-
ram-se duas acções no dia 2 de Fevereiro 
(quinta-feira), no auditório municipal Casa 
da Música, em Óbidos, com o seguinte 
programa:

• 10h00
Acção para os alunos das escolas
O domínio da energia eléctrica -
Protecções de pessoas e instalações 
contra riscos eléctricos;

• 15h00
Acção para os profissionais
O domínio da energia eléctrica
Protecções de pessoas e instalações 
contra riscos eléctricos.1

2
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Este é o primeiro camião
do “Óbidos Qualidade”

1

2O Secretário de Estado do Desporto
esteve em Óbidos

1

Congresso de 
Desporto com 
iniciativa em Óbidos
O Congresso do Desporto, que se realiza 
de 12 de Dezembro de 2005 a 19 de Feve-
reiro de 2006, passou por Óbidos. 
A iniciativa esteve agendada para dia 5 de 
Janeiro, às 21h00, na Casa da Música, e 
contou com a presença do Secretário de 
Estado da Juventude e Desporto, Laurenti-
no Dias. Também dia 13, em Leiria, Óbidos 
esteve representado. José Vila Carvalho, 
coordenador do Sector de Desporto da 
Câmara Municipal de Óbidos, falou, às 
21h00, no Auditório do Instituto Português 
da Juventude, sobre “Políticas de Financia-
mento do Sistema Desportivo”.

Sábado, 14 de Janeiro, foi dia de lança-
mento do projecto “Óbidos Qualidade”. Um 
“projecto regional que procura algumas 
sinergias na área do desenvolvimento ru-
ral”, explicou Humberto Marques, vereador 
do Desenvolvimento Rural, Agricultura e 
Floresta.
A ideia desta iniciativa passa por associar 
o nome de Óbidos aos produtos agrícolas 
produzidos na região. E um primeiro passo 
foi dado com a decoração de um camião 
TIR, da empresa Granfer, com uma imagem 
de Óbidos. “Esta é uma imagem de prestí-

gio, que tem reputação”, afirma Telmo Faria, 
presidente da CMO, explicando que este 
camião, “nas rotas europeias que faz, leva 
para o exterior a nossa imagem, associan-
do-se o produto, neste caso a pêra rocha, à 
imagem central de Óbidos”.
Este é apenas um primeiro veículo de uma 
campanha mais vasta que se pretende im-
plementar ao longo deste ano. “Queremos 
que este projecto seja construído na base 
das parcerias, afirmando uma imagem forte 
do seu produto, acentuando a componente 
de internacionalização”, disse.

Telmo Faria sublinhou ainda uma outra face-
ta deste projecto que passa “pelo auxílio às 
economias menos organizadas do conce-
lho”. “Vamos estudar a criação de um Fundo 
de Promoção que terá esta matriz: cada 
quilo de fruta que o exportador adquira a 
um pequeno produtor do município, terá um 
incentivo, sobretudo em anos de difícil co-
mercialização. Estamos a montar o projecto 
e já lançámos este desafio a outras autar-
quias da região”. O autarca sublinhou ainda 
a importância deste projecto em “extravasar 
as fronteiras do município de Óbidos”.

Município aposta no projecto “Óbidos Qualidade”

2

1
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É já uma tradição. Todos os anos, por oca-
sião do Feriado Municipal, a Câmara Muni-
cipal de Óbidos junta todos os funcionários 
para um jantar de confraternização. A festa 
decorreu no passado dia 07 de Janeiro no 
salão da Sociedade Recreativa do Arelho 
e contou com a presença de mais de duas 
centenas de pessoas.
Telmo Faria, presidente da Câmara Muni-
cipal de Óbidos, afirmou que a data de 07 
de Janeiro é “muito importante”, uma vez 
que foi nesta data que, há quatro anos, em 
2002, começou a trabalhar na autarquia. 
O autarca instituiu este jantar de funcioná-
rios “não para falar do dia-a-dia, mas para 
que todos possam divertir-se uns com os 
outros”, disse, garantindo que Óbidos tem 
uma “Câmara com muito prestígio” devido 
ao “empenho de todos os funcionários”.
A vitória nas últimas eleições faz com que 
o actual executivo inicie “um novo ciclo”. 
O Presidente afirmou que não se pode 
pensar “que as coisas estão perfeitamente 
realizadas, que já se respondeu a tudo. 
Isso não é verdade. Temos quatro anos, 
precisamente, para trabalhar muito e res-
ponder às expectativas da população”. E a 
receita é simples, diz o autarca: “confiem 
em nós”. “Do ponto de vista da gestão nós 
sabemos valorizar o nome de Óbidos. Essa 
é a nossa missão. É fundamental servirmos 
de corpo e alma o Município de Óbidos, 
como servidores públicos que todos nós 
somos”, insistiu.
Segundo o edil, “Óbidos tem condições 
exemplares para ser um concelho com 
mais riqueza e maior qualidade de vida”. 
E a estratégia do executivo passa, preci-
samente, por “conseguir mais riqueza e 
mais investimento e conseguir distribuir por 
todos essa riqueza criada”, declarou.
E o caminho até 2009 não vai ser fácil. 
Telmo Faria explica que “é preciso traba-
lhar muito”, até porque “vamos fazer muito 
mais do que fizemos até aqui”. “Se não 
nos faltar financiamento, e apesar das con-
trariedades e dos obstáculos que muitos 
nos colocam pela frente, vamos continuar 
a fazer muitas obras e a lançar muitas me-
didas para a nossa população. É isso que 
ela espera de nós, por isso, temos de estar 
muito unidos”, apelou.

Jantar
Funcionários
da autarquia

Funcionários da autarquia celebram Feriado Municipal
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Cerimónia de inauguração do CIS 1

2Assinatura do protocolo entre a CMO
e o Centro de Gestão Agrícola

1

Câmara Municipal de Óbidos
inaugura Centro de Intervenção Social
O Centro de Intervenção Social (CIS), 
localizado nas instalações do Centro de 
Gestão Agrícola, no Bairro dos Arcos, em 
Óbidos, resulta de um trabalho concertado 
de reorganização de todos os programas e 
projectos sociais que o município tem vindo 
a desenvolver nos últimos quatro anos.
Pretendeu-se concentrar no mesmo espaço 
físico toda a actividade desenvolvida pela 
autarquia na área social com o principal 
intuito de fomentar a acessibilidade aos 
munícipes/utentes.
Qualquer cidadão do concelho poderá des-
locar-se a este novo edifício encontrando 
respostas adequadas às suas necessida-
des e/ou expectativas no domínio social.
Na cerimónia de inauguração, Telmo 
Faria, presidente da Câmara Municipal de 
Óbidos, realçou “a nova organização e 
metodologia” que esta nova estrutura vai 

permitir. “Os vários programas e projectos 
em curso passam a trabalhar de forma con-
junta do ponto de vista da articulação das 
suas políticas”, realçou, acrescentando que 
“era fundamental que se pudesse conviver 
no mesmo espaço”.
O autarca explicou que no CIS, “para o 
mesmo agregado familiar, podemos ter 
vários tipos de respostas”, até porque “é 
muito mais fácil trabalhar de modo integra-
do”, encontrando “sempre a resposta mais 
adequada” a cada caso.
Telmo Faria afirmou ainda que a autarquia 
vai fazer um recenseamento social, “uma 
base de dados em que temos a caracteri-
zação do concelho para que as respostas 
sejam mais eficazes e equilibradas”. O 
presidente da CMO assegurou igualmente 
que vai ser feito, brevemente, o lançamento 
de um Observatório Social, “que tem como 

objectivo a monitorização permanente” da 
área social do concelho. “É um trabalho 
complexo, mas que as nossas equipas vão 
agarrar com muita confiança e entusiasmo, 
porque este é um trabalho para a popula-
ção de Óbidos”.

Serviços a funcionar no Centro
de Intervenção Social
Horário: 09h00 - 17h00

2

1

CRESCER MELHOR
3.as feiras: 09h00 - 11h00 (animadores)

15h00 - 17h00 (pais e enc. educ.)
6.as feiras: 11h30 - 13h30 (pais e enc. educ.)

MELHOR IDADE
5.as feiras: 09h30 - 12h30

PROGRAMA MUNICIPAL
DE INCENTIVOS
À JUVENTUDE
5.as feiras: 14h00 - 16h30

SAÚDE MELHOR

ÓBIDOS VOLUNTÁRIO

RE-HABITAR
3.as feiras: 10h00 - 16h00

UNIVA / CLAI
2.as e 5.as feiras: 09h00 - 12h00
  14h30 - 17h00
4.as feiras:  14h30 - 17h00

GABINETE DE APOIO
À FAMÍLIA

NÚCLEO DE GESTÃO
DOS PROGRAMAS
DE INTERVENÇÃO SOCIAL
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Foi apresentada oficialmente, no passado dia 
14 de Janeiro, a Unidade Móvel de Saúde. 
Um projecto que estava contemplado no 
protocolo do Programa Municipal de Apoio à 
Saúde, assinado em 10 de Janeiro de 2005, 
com a presença da secretária de Estado da 
Saúde na ocasião, Regina Bastos. Um ano 
depois a Unidade Móvel de Saúde é uma 
realidade e estará no terreno em breve, con-
cretizando-se assim uma posta estratégica 
do município para a área da saúde.
Telmo Faria, presidente da CMO, afirmou 
que esta unidade “é mais um apoio aos 
serviços de saúde do concelho. Espero 
que saibam aproveitar todo o potencial 
desta unidade móvel”. A área geográfica 
é grande e há algumas pessoas que têm 
dificuldade em deslocar-se ao Centro de 
Saúde. “Esta unidade faz actos de enferma-
gem ou médicos a todos aqueles que não 
podem deslocar-se aos Centros de Saúde”, 
explicou o autarca. Em termos práticos, o 
município ficou com a responsabilidade da 
transformação, condução e manutenção do 
veículo, estando os serviços de saúde do 

concelho responsáveis pelos actos médi-
cos e de enfermagem. Este foi um investi-
mento de 85 mil euros. Segundo Fernando 
Correia, responsável do Centro de Saúde 
de Óbidos, foi elaborado um projecto de 
deslocações a todo o concelho que realça 
“a prevenção da doença e a promoção da 
saúde”. Vai ser assinado um protocolo com 

os Bombeiros Voluntários de Óbidos para 
a condução do veículo, onde os cidadãos 
poderão fazer, brevemente, electrocar-
diogramas, medir a pressão arterial, fazer 
análises, entre outros.
A primeira iniciativa desta unidade móvel 
será, durante este mês de Fevereiro, um 
rastreio auditivo por todo o concelho.

O Bibliomóvel é um veículo diferente dos 
que estamos habituados a ver e a utilizar. 
Está pintado com outras cores e serve para 
viajar de uma forma diferente. Lá dentro 
podem encontrar-se livros e revistas e até 
acesso à internet. 
Esta é uma viatura colocada na estrada pelo 
Município de Óbidos, num concelho com 
uma população muito dispersa pelas aldeias 
e lugares que torna necessário um serviço 
de biblioteca itinerante que possa atender 
com eficácia às necessidades culturais de 
todo o concelho. Promover a leitura entre 
todos os Obidenses, nomeadamente daque-
les que habitam afastados da sede do con-
celho, contribuirá, sem dúvida, para a sua 
formação integral e para o seu bem-estar.
Como projecto de descentralização cultural 
visa reforçar o direito de todos aos bens 
culturais, nomeadamente pelo acesso à 
leitura e democratização da mesma, con-
tribuindo substancialmente para elevar a 
qualificação dos Obidenses. O Bibliomóvel 
será determinante na promoção do gosto e 
hábitos de leitura, sobretudo dos que não 
têm acesso directo à Biblioteca Municipal 

e rapidamente fará parte do quotidiano das 
populações do concelho, especialmente 
das crianças das Escolas, dos Jardins-de-
Infância e dos ATL, bem como dos seus 
pais e avós e população em geral.
Telmo Faria, presidente do município, afir-
mou no lançamento do Bibliomóvel, dia 14 
de Janeiro, que este projecto visa “facilitar 
a vida às pessoas” numa perspectiva de 
“cultura da proximidade”. O autarca garan-

tiu que o Bibliomóvel “vai ser muito útil para 
os jardins-de-infância e escolas porque vai 
permitir agitar culturalmente o concelho.
Para esta biblioteca móvel muito contribui-
ram os seguintes apoios e patrocínios:
Leader Oeste, Intermarché de Óbidos, 
Pérola da Lagoa, Faiamor, Padarias Club, 
Choro-Mar, Praia d’El Rey, Stora Enso e 
Círculo de Leitores. A Câmara Municipal de 
Óbidos é o promotor deste projecto.

Biblioteca Móvel percorre concelho de Óbidos

1

Óbidos dispõe de Unidade Móvel de Saúde

A população quis ver os novos projectos 1

2

3

Biblioteca Móvel do Concelho
Unidade Móvel de Saúde
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Os homenageados no Feriado Municipal 1

2

3

O Salão Nobre encheu para esta Sessão
José Miguel Medeiros, Telmo Faria

e Feliciano Barreiras Duarte
1

Sessão
Solene

A Câmara Municipal de Óbidos home-
nageou, este ano, na Sessão Solene do 
Feriado Municipal, a 11 de Janeiro, a Asso-
ciação de Cursos Internacionais de Música 
(ACIM) e as Filarmónicas de A-da-Gorda, 
Óbidos e Gaeiras. “Núcleos de produção 
cultural de inestimável valor”, classificou 
Telmo Faria. O presidente da autarquia 
afirmou que é por ocasião do Feriado 

Municipal que são atribuídos “os mais altos 
galardões” distinguindo quem, “pelos ser-
viços prestados à vida municipal, merece 
ser agraciado pelos órgãos autárquicos”.
No discurso solene, Telmo Faria fez um 
resumo do que está previsto para os 
próximos anos, sublinhando o resultado 

das últimas eleições autárquicas, o que       
“aumenta a responsabilidade e a con-
fiança de todos nós para prosseguirmos 
em conjunto um caminho de progresso e 
de realizações como nunca foi visto em 
Óbidos”.
O programa de comemorações deste 
feriado municipal, como tem acontecido 
nos últimos quatro anos, “procura dar uma 

maior dignidade às celebrações desse dia 
unificador do Concelho e visa muito clara-
mente aumentar o nosso orgulho colectivo, 
o nosso sentido de vida em comunidade 
concelhia”, salientou.
Perante o governador civil do Distrito de 
Leiria, Telmo Faria fez alguns apelos para 

que haja mais incentivos e apoios aos 
projectos do concelho de Óbidos. “Ainda 
aguardamos apoios decisivos na Lagoa de 
Óbidos e no Desenvolvimento Agrícola e 
Rural do Concelho. Depois de quatro anos, 
quatro primeiros-ministros e quatro go-
vernos, esperam-se quatro anos que não 
sejam de silêncios ou de distanciamento 
dos problemas que aqui existem”, afirmou.
O autarca explicou que Óbidos é um “con-
celho que conseguiu mais do que duplicar 
a sua execução financeira nesse período 
e que tem conseguido atrair investimento 
nacional e sobretudo estrangeiro, com 
fortes repercussões na economia nacional, 
ao ponto de ter dois Projectos de Interesse 
Nacional – a Falésia D’El Rey e o Bom
Sucesso; que introduziu o inglês para 
todas as crianças desde os três anos de 
idade desde 2003; que criou uma cober-
tura de 100 por cento de ATL em todo 
o território municipal; que desencadeou 
vários programas de intervenção social, 
sem qualquer apoio da segurança social, 
como uma rede municipal de centros 
de dia e de convívio, um gabinete de 
apoio à família, o lançamento de creches, 
iniciativas de apoio à juventude, à saúde 
como uma unidade móvel de saúde, ou na 
cultura como o bibliomóvel”. É que “à falta 
de passos significativos da Administração 
Central, tem o Município ido em resposta 
às necessidades e às expectativas da po-
pulação”, com “recursos próprios” e “sem 
auxílios significativos”.

“Homenagem aos núcleos culturais de inestimável valor”

3



Museu
Municipal

Cerimónia de inauguração do Museu1

Foram inauguradas, no passado dia 11 de 
Janeiro, as novas instalações do Museu 
Municipal de Óbidos, no Solar da Praça 
de Santa Maria. Depois de ano e meio de 
obras de requalificação, o Museu de Óbi-
dos ganha uma nova casa, com melhores 
condições e numa localização privilegiada 
- a Rua Direita.
Na cerimónia de inauguração, Telmo Faria, 
presidente da autarquia, explicou que esta 
mudança de instalações deveu-se a “uma 
reequação das linhas de força em termos 
culturais”. Depois de calculadas as devi-
das disponibilidades financeiras, passou-
se à prática. O novo Museu Municipal, no 
Solar da Praça de Santa Maria, o Museu 
Abílio Mattos e Silva, nas instalações do 
antigo Museu Municipal, o Centro 
de Design de Interiores, junto à 
Torre do Facho, a Galeria Ogiva, 
a Galeria da Casa de Pelourinho 
e o Espaço Santiago são a prova 
desta alteração de política cultural.
“Duvido que tivessem sido re-
cuperados tantos edifícios para 
equipamentos culturais no País 
numa área como esta”, diz Telmo 
Faria, sublinhando que “só assim 
foi possível concretizar uma rede 
de Museus e Galerias” em Óbidos. 
O autarca garante que “foi feito um 
esforço extraordinário para chegar 
até aqui”, garantindo que “Óbidos deve 
valorizar a sua oferta, mas que há muito 
mais para oferecer porque tem uma situ-
ação interna que lhe permite fazer isto”, 
concluiu.

REDE DE MUSEUS E GALERIAS
A Rede de Museu e Galerias Municipal 
de Óbidos é um órgão de articulação dos 
diferentes serviços ligados à prática museo-
lógica no município. A sua prestação é o 
ponto nevrálgico das actividades realizadas 
em todos os serviços de que é composta, 
permitindo-se uma coordenação de acti-
vidades, programas e calendarização de 
acções, mas sobretudo proporciona uma 
visão integrada da Cultura e Património que 
é imprescindível ao panorama de Óbidos.
Presentemente a Rede, criada em 2004, 

está no seu processo de trânsito entre a 
fase de implementação de infra-estruturas, 
para a fase de concepção e criação de ser-
viços e programas de crescimento e forta-
lecimento interno. Neste ponto destaca-se 
a recente criação dos Serviços Educativos, 
destinados a permitir uma relação mais 
estreita dos museus com os utentes; e o 
Centro de Documentação e Investigação, 
que serve de inter-face entre a Rede e ou-
tros serviços municipais de cultura, como o 
Arquivo Histórico e a Biblioteca, garantindo, 
desta forma, um local e uma assistência 
de proximidade com investigadores em 
diversos domínios da História, da Arte e do 
Património.

MUSEU MUNICIPAL DE ÓBIDOS
O Museu Municipal de Óbidos é um serviço 
público em cujo âmbito de actividade se 
desenvolvem acções de investigação, 
inventário, recolha, conservação e comu-
nicação dos bens culturais, apresentando 
uma exposição permanente, um serviço 
pedagógico, um centro de documentação 
e investigação, e o desenvolvimento de 
acções culturais em diversos domínios.
A exposição permanente integra uma co-
lecção de arte antiga sendo de destacar a 
colecção de pintura dos séculos XVI e XVII 
na qual existem obras de diversos autores 
portugueses, incluindo Josefa d’Óbidos.
O Museu foi inaugurado a 15 de Junho de 
1970, com a presença do então Presidente 
da República, Almirante Américo Tomás, 
do Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel 

Alves Cerejeira e diversas autoridades do 
Governo. Foi seu primeiro director o então 
presidente da Câmara, Albino de Castro e 
Sousa (1922-1984).
O Museu Municipal integra a Rota de 
Museus do Oeste e é sede da Rede de 
Museus e Galerias de Óbidos.

MUSEU PAROQUIAL DE ÓBIDOS
Com a recuperação da Igreja de São João 
Baptista (antiga Capela de São Vicente da 
Gafaria), diversas hipóteses existiam para 
reutilizar um espaço cuja localização é 
privilegiada, mas que até ao presente tinha 
um uso diminuto e pouco valorativo.
O Museu Paroquial de Óbidos, também 
conhecido por Museu de São João nasce, 

assim, com a missão de recolher, 
preservar, estudar e comunicar 
com base no património cultural 
religioso, assumindo, também, uma 
orientação ligada aos princípios da 
Igreja mas de uma forma estreita-
mente ligada à Arte e Cultura como 
linguagem, bem como ao Cristia-
nismo, como conteúdo.
Este Museu é uma rótula entre o 
tipo de actividade exercida pela 
Rede de Museus e Galerias e o 
restante património disperso pelos 
templos da Vila.
Ao invés de um museu com co-

lecção permanente, este serviço pretende 
explorar temáticas precisas, fazendo com 
que tópicos de trabalho se desenvolvam 
e se interrelacionem com outras áreas do 
saber.

MUSEU E CASA VIVÊNCIA DE ABÍLIO DE 
MATTOS E SILVA
O Museu Abílio de Mattos e Silva é um 
serviço que nasceu da vontade de Maria 
José Salavisa. Inicialmente previsto para 
a Casa do Facho, em 2002, esta ideia foi 
abandonada, passando-se a dispor do edi-
fício dos antigos Paços do Concelho (que 
até 2004 albergaram o Museu Municipal), 
em articulação com a Casa do Arco onde o 
artista viveu.
Abílio de Matos e Silva foi pintor, cenógrafo 
e figurinista, nascido no Sardoal em 1908, e 
falecido em 1985. Apesar de não ser natural 

Solar da Praça de Santa Maria 
recebe novo Museu Municipal
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1

de Óbidos esta era a sua terra de eleição, onde 
foi criado e onde manteve uma residência com 
a sua mulher, arquitecta de interiores Maria 
José Salavisa. Apesar de se ter revelado um 
artista promissor nas artes plásticas, acabou 
por se dedicar a uma actividade criativa 
cheia de grande vitalidade, ligada ao teatro 
e ópera.
O Museu fará reflexo das diversas facetas 
da actividade artística de Abílio de Mattos 
e Silva, em estreita relação com outros 
museus nacionais e colecções privadas 
e, naturalmente, com sua casa anexa, 
onde se poderão explorar temas ligados 
à vivência cultural do casal. As obras 
estão ainda em decurso, prevendo-se a 
possibilidade de abertura do museu ain-
da no decurso do presente ano de 2006.

GALERIA NOVAOGIVA
A Galeria NovaOgiva é a extensão de arte 
contemporânea da Rede de Museu e Gale-
rias, constituindo uma aposta na expressão 
artística, de elevada qualidade, partindo da 
recuperação de uma ideia e de um espaço 
base.
Conhecida por Galeria Ogiva, este espaço foi 
criado em Óbidos em 1970 e teve pouco mais de 
três anos de actividade; anos esses, porém, de 
grande intensidade artística, cultural, de cidadania 
e de liberdade. O seu fundador foi o escultor José 
Aurélio, que na altura residia em Óbidos e que já 
constituíra uma outra experiência, na Vila, ligada à arte 
contemporânea: a Ogiva Pequena (depois posto de 
turismo e recentemente Oficina do Barro).
Após 30 anos de indefinição e inactividade, a Galeria sur-
ge hoje como um marco na História da Arte, da Arquitec-
tura e da própria história da Vila e dos Museus em Óbidos, 
sendo o ponto de partida para exposições e outras manifes-
tações culturais associadas a expressões artísticas contem-
porâneas, permitindo aos munícipes e utentes dos serviços 
públicos ligados à Cultura, um acesso facilitado às grandes 
colecções e grandes mostras.

GALERIA DA CASA DO PELOURINHO
Inaugurado em 2004, este espaço é destinado a apresentar 
eventos de relevância cultural, nomeadamente mostras de arte 
contemporânea, promovendo e estimulando a prática e os novos 
talentos que se vão firmando no panorama artístico nacional.
Esta galeria surge da necessidade de dispor de um espaço que 
servisse de alternativa ao Solar da Praça de Santa Maria, entretanto 
ocupado pela colecção permanente do Museu Municipal.

1
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Muita gente assistiu às Galas de Óbidos1

1

IV Gala
de Óbidos

No âmbito das comemorações do Feriado Municipal realizou-
se, uma vez mais, a quarta edição da Gala de Óbidos nos 
dias 14 e 15 de Janeiro na Associação Cultural e Recreativa 
da Usseira. Este evento, que contou com a apresentação de 
João Carlos Costa, tem como objectivo principal mostrar as 
potencialidades artísticas do nosso concelho. Esta iniciativa da 
Câmara Municipal de Óbidos e da empresa municipal Óbidos 
Patrimonium teve uma forte adesão por parte do público que 
encheu a sala em ambos os dias.

João Carlos Costa
foi o apresentador

Rancho Folclórico Infantil
da Capeleira

Banda
Sociedade Filarmónica Gaeirense

Rancho Folclórico 
da Capeleira

Grupo de Teatro
Fracos mas Teimosos

Poeta Popular
José Henrique Félix

Rancho Folclórico
do Arelho

Banda da Sociedade Musical e Recreativa 
Obidense

Grupo de Danças Antigas
Josefa de Óbidos
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Escola de Música de Óbidos
classe de violino

1

1

Grupo de Danças Antigas
Corte na Aldeia

Coro Infantil de Óbidos

Fado 
Ramiro Santos

Poetisa Popular
Carminda Carreira

Fado
Gonçalves de Sousa

Rancho Folclórico 
Os Populares do Olho Marinho

Rancho Folclórico
Estrelas do Arnóia

Fado
Margarida Santos e Joaquim Mendes

Grupo Coral
Alma Nova

Poetisa Popular
Maria de Lurdes Oliveira

Banda
União Filarmónica de A-da-Gorda

Rancho Folclórico Infantil 
Os Populares do Olho Marinho

1
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Feriado
Municipal
outras iniciativas

Educar para o Ambiente (Amoreira)
Rede de Centros de Compostagem

Festival da Escola de Natação
Piscinas Municipais de Óbidos

Teatro “Desconcerto Ginfónico”
Auditório Municipal Casa da Música

Espectáculo Jovens Músicos de Óbidos
Galeria novaOgiva

Troféu Amizade Sénior (Estádio Municipal)
Óbidos Sport Clube e S.C.R. Gaeirense

Apresentação do Clube de História
e Património Local - Museu Municipal

Espectáculo Jovens Músicos de Óbidos
Galeria novaOgiva

Missa na Igreja de S. Pedro
Feriado Municipal

Fogo de artifício na Vila de Óbidos
Feriado Municipal

Festa de Santo Antão1



Nevou em 
Óbidos Surpresa! Nevou em Óbidos. 

Um manto branco cobriu toda a zona 
histórica, assim como as aldeias 
envolventes a Óbidos, no passado dia 
29 de Janeiro. Apesar do frio que se 
fazia sentir, a população saiu à rua e 
quis apreciar a beleza da neve em todo 
o concelho. As brincadeiras dominaram 
este domingo tão diferente em Óbidos. 
Diz quem sabe que desde os anos 
50 não caía um nevão na região. As 
imagens registam o momento e a beleza 
da neve… tão rara por estas bandas!
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O Gabinete de Arqueologia realizou uma inter-
venção de emergência no terreiro adjacente 
à Igreja de São Tiago, entre Março e Maio de 
2005. Esta acção foi motivada pelo arranque 
da primeira campanha de obras do projecto 
de beneficiação da Igreja, que envolvia traba-
lhos de desaterro no referido terreiro. 
Na primeira fase da intervenção, procedemos 
à caracterização arqueológica da área do pro-
jecto de beneficiação, mediante a escavação 
de zonas estratégicas até aproximadamente 
1. 45 m de profundidade (sem atingir o nível 

geológico). O registo arqueológico indicou a 
presença de numerosas formações recentes, 
sobre depósitos dos períodos contemporâneo 
inicial ou moderno. 
As camadas recentes estavam relacionadas 
com trabalhos de nivelamento, instalação de 
serviços, construção civil e aterro, carecendo 
de qualquer interesse patrimonial. No entanto, 
os depósitos inferiores continham alguns ves-
tígios do bairro habitacional da Cerca Velha e 
da necrópole da Igreja de São Tiago. Por um 
lado, detectámos uma estrutura arquitectó-

nica em alvenaria de pedra, com junção em 
argamassa alaranjada, com 55 cm de largura; 
a estrutura apresenta uma parede Sul-Norte, 
que inflecte para Oeste, formando um cunhal. 
Por outro lado, definimos três zonas de abati-
mento, de forma aproximadamente elipsoidal, 
com as orientações Oeste-Este e NNW-SSE, 
que deverão corresponder a sepulturas em 
cova aberta no solo, pois o enchimento abate 
na sequência da esqueletização dos indivídu-
os.
A caracterização arqueológica do local 
impunha uma estratégia de minimização dos 
impactes negativos provocados pelo projecto 
de beneficiação. Neste caso, a elevação da 
cota geral do projecto em cerca de 20 cm 
permitiu reduzir o impacte negativo para os 
níveis recentes e preservar os depósitos mais 
antigos.
Na segunda fase da intervenção, realizámos 
o acompanhamento da remoção das forma-
ções recentes detectadas na área do projecto, 
tendo protegido adequadamente os vestígios 
arqueológicos da acção da escavadora. 
Na fachada poente da Igreja, apareceu uma 
barra decorativa de cor cinzenta escura, que 
assinala o nível de circulação anterior ao 
aterro. A barra encontra-se actualmente a 
descoberto.
Desta maneira, os trabalhos arqueológicos 
possibilitaram a preservação dos contextos 
com valor histórico-arqueológico, sem inviabi-
lizar a execução do projecto de beneficiação 
da Igreja de São Tiago.

Exterior da Igreja de S. Tiago
após a campanha de obras

1

Intervenção Arqueológica junto à Igreja de S. Tiago (Óbidos)

1

Arqueologia

Estrutura arqueológica Abatimentos atribuíveis a sepulturas em 
cova aberta no solo



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

JAN
» 06

22

Decorria o ano de 1831 quando, a dezasseis de Outubro, faleceu, 
na aldeia de A-dos-Negros, Francisco Leal Henriques, lavrador e 
rico proprietário local, casado em segundas núpcias com Catherina 
Josefa Cosme, natural da vila de Torres Vedras.
Uma vez que dos oito filhos apenas é maior e emancipada Eugé-
nia Thereza, (que, à data da morte do pai, reside com o marido “o 
cappitão Marçal Domingues em a Boca de Duarte Bello, na cidade 
de Lysboa) filha do seu primeiro casamento, com Josepha Silva, é 
iniciado,  a quatro de Fevereiro de 1832, no Juízo de Órfãos da Vila 
de Óbidos, de que é então juiz o Douttor Leandro Gomes Henriques, 
um inventário de Partilhas. 
E é precisamente a partir desse inventário que temos acesso a um 
sem fim de informações sobre o riquíssimo património da família e 
sobre as actividades económicas por ela desenvolvidas.
À época, a família vivia em “huma morada de cazas que são três ter-
reas, hum sobrado (ou seja uma casa com primeiro andar) e quintal 
com suas alcarias e estrebarias”. Metade da casa pertencia já, por 
inventário efectuado provavelmente aquando da morte da mãe, à 
herdeira Eugénia Thereza. Do imenso recheio da casa destacamos 
várias peças de serviço de mesa em prata (colheres, salvas, copos); 
“hum leito de Pao de fora” (pau brasil ou outra madeira exótica), 
“hum bofete com tres gavettas”, “hum escriptorio com treze gavettas 
e seus pés” e sete painéis de tematica religiosa (um Ecce Homo, 
um São Francisco, uma Santa Teresa, um do Nascimento), “hum 
espelho com mulduras prezas”, para além de uma grande variedade 
de roupa de mesa e cama.
Voltando ao património imóvel construído disperso pela paróquia 
(A-dos-Negros, Sancheira, Quinta do Cabeço) verificamos que o de-
funto possuía “huma caza terrea que serve de palheiro”, um “curral 
e palheiro feito de pedra e cal em huma pissarra” e uma “caza que 
he grande e serve de Adega”. Seria nestas estruturas agrícolas que 
a família produziria e guardaria os diversos produtos oriundos da 
exploração de quatro vinhas, cinco pomares, um olival em Valverde 
e cinco outras propriedades de terra mato e várzea: cerca de trinta 
cabeças de gado, cento e trinta alqueires de cereal (trigo, milho e 
cevada) (sem contar com os cinco alqueires de trigo já semeados), 
quinze alqueires de feijão, 65 almudes de vinho e várias talhas de 
azeite, sem esquecer a aguardente que se destilava “em huma cal-
deira de cobre” e o linho e estopa que era trabalhado numa “Doba-
doura, avaliada em quarenta reis”.
Para além da produção agrícola que já referenciámos, Francisco 
Leal Henriques parece ter-se ainda dedicado ao trabalho dos cortu-
mes. Efectivamente, o inventário refere a existência de “duas Dornas 
grandes da cortimenta” de “dous cutellhos de cortidor”, de vários 
pedaços de couro, para além de referir a existência de várias dividas 
ao monte por parte de pessoas que lhe compraram couros. 
Sobre esta actividade industrial continuaremos a falar na próxima Rio.

A-dos-Negros
Uma grande casa agrícola do século XVIII

Documentos
com História
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Esta obra em dois volumes, da autoria de 
António Gomes de Almeida e ilustrado 
por Artur Correia, é a adaptação a banda 
desenhada da obra de Manuel Pinheiro de 
Chagas, brilhante homem de letras e distinto 
político do século XIX. Pinheiro de Chagas 
inventa um narrador, João Agualva, mestre-
escola aposentado, que, cansado de repetir 
«histórias da carochinha», decide, ao longo 
de dez serões, dar a conhecer, em termos 
didácticos e acessíveis, a História de Portugal 
a um grupo de saloios da sua terra, situada 
entre Belas e Cacém.

Biblioteca
Horário da Biblioteca Municipal 

9 às 18 horas de 2ª a 6ª feira
email: biblioteca@cm-obidos.pt 

tel.: 262 955 556

TÍTULO
DEUS PREGOU-ME 
UMA PARTIDA
AUTORA
João de Bragança 
e Rita Jonet
EDIÇÃO
Lucerna/2005
PÚBLICO-ALVO
Adultos

O Projecto “O Meu Brinquedo é um Livro”

Este projecto nacional, a que o Município 
de Óbidos e a Biblioteca Municipal se as-
sociaram como forma de sensibilização e 
incentivo ao gosto pela leitura, tem ajudado 
a contribuir para que o livro seja desde o 
berço também ele um brinquedo. Para a 
realização com sucesso desta iniciativa, 
têm igualmente os funcionários da nossa 
Biblioteca Municipal, desde Abril de 2005, 
percorrido as freguesias do Concelho, 
oferecendo porta à porta a todos os bebés 
nascidos desde o princípio do ano a caixa 
que contém o livro “O Sonho de Mariana” 
da autoria de António Mota e ilustrado 
por Danuta Wojciechowska, além de uma 
almofada e um guia para os progenitores 
intitulado “Porquê ler ao meu bebé?”, 
encontrando, ainda, os pais algumas 
sugestões e propostas de actividades que 
podem realizar à volta deste projecto. 
Até ao momento foram entregues 62 caixas 
aos pais dos recém-nascidos do nosso 
Concelho, contribuindo assim, para come-
çar a criar nestas crianças o amor pelos 
livros.
Naturalmente, que este projecto irá prosse-
guir o seu caminho de promoção da leitura 
a partir do berço, oferecendo aos bebés 
que estarão para nascer no nosso Con-
celho este primeiro brinquedo, para isso 
é necessário que estejam registados na 
Conservatória do Registo Civil de Óbidos, 
pois de certeza que terão a nossa visita 
muito em breve.

Neste livro, os pequenos artistas do Bairro do 
Aleixo, crianças com idades entre os 2 e os 
12 anos que frequentam o Atelier de Expres-
são Plástica, organizado pelo P.I.B.A. – Pro-
jecto Integrado do Bairro do Aleixo - , deixam 
registos do seu mundo. Inspirados nestes 
registos, os escritores convidados coseram 
palavras e teceram histórias.

O estado de coma prolongado de Joaquim, 
vítima de um acidente de viação, leva a Maria-
na, a mulher com quem casou e foi até então 
feliz, a questionar as suas aparentemente 
inabaláveis convicções acerca da vida, num

TÍTULO
1755 – O GRANDE 
TERRAMOTO DE LISBOA
AUTORA
Vários
EDIÇÃO
Público e Fundação 
Luso-Americana/2005
PÚBLICO-ALVO
Adultos

O Terramoto de 1755 foi, seguramente, a 
maior catástrofe natural que algum dia se 
abateu sobre Portugal!
Esta obra em 3 volumes relata esta ocorrên-
cia que teve o epicentro localizado a cento e 
cinquenta quilómetros a sudoeste do Cabo 
de S. Vicente, os seus efeitos destrutivos es-
tenderam-se ao sul de Portugal e de Espanha 
e a uma vasta área em Marrocos. Por acção 
conjunta de tremor de terra e do tsunami que 
se lhe seguiu, Lisboa, Setúbal e muitas outras 
povoações foram largamente destruídas, 
tendo morrido milhares de Portugueses.

TÍTULO
HISTÓRIA ALEGRE 
DE PORTUGAL
AUTORA
Manuel Pinheiro de Cha-
gas/António Gomes de 
Almeida/Artur Correia
EDIÇÃO
Bertrand Editora/2004
PÚBLICO-ALVO
Juvenil

TÍTULO
O AMIGO SECRETO E A 
ESTRELINHA APRENDIZ
AUTORA
Graça Gonçalves
EDIÇÃO
Gostar/2004
PÚBLICO-ALVO
Juvenil

A Estrelinha Aprendiz simboliza cada um de 
nós. Em qualquer idade, o desejo de ser feliz, 
de aprender a ser feliz, é comum a todos.
Na procura do caminho luminoso da Felici-
dade, as personagens deste livro, tal como 
a Estrelinha Aprendiz, por um lado, vão-se 
apercebendo de situações que escurecem, 
ferem a luz e a alegria; por outro lado, às ve-
zes com ajuda do Amigo Secreto, encontram 
maneiras de construir o abrigo de esperança 
no coração dos outros e de si próprio.
O Amigo Secreto e a Estrelinha Aprendiz é 
um livro iluminado pela partilha mágica da 
ternura.

TÍTULO
OS ARTISTAS DO 
BAIRRO DO ALEIXO
AUTOR
O Atelier de Expressão
EDIÇÃO
Campo de Letras/2004
PÚBLICO-ALVO
Infantil

turbulento, mas muito enriquecedor processo 
de encontro consigo própria.
Na leitura deste livro, cuja intensidade advém, 
sobretudo, da invulgar sensibilidade dos au-
tores e da experiência de vida concreta de um 
deles, o leitor é levado a trilhar os imperceptí-
veis, mas decisivos caminhos seguidos pela 
alma humana no confronto com a possibilida-
de da perda de um ente querido.



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

JAN
» 06

24 Títulos
de Imprensa



R
E

V
IS

TA
IN

FO
R

M
A

T
IV

A
D

E
 Ó

B
ID

O
S

JAN
» 06

25

Quem é quem

NOME
DAVID VIEIRA

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Sou técnico superior de comunicação e desempenho funções 
no Gabinete de Comunicação e Design. Edito a Revista 
Informativa de Óbidos, contacto com os jornalistas e órgãos 
de comunicação social no sentido de promover os eventos do 
concelho. Trato ainda da promoção do município, nomeada-
mente no que diz respeito a outdoors, desdobráveis, panfle-
tos, entre outros suportes promocionais.

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Tenho acompanhado de perto todos os projectos. Penso que 
o Mercado Medieval e o Festival de Chocolate são dois fenó-
menos de massas muito importantes para Óbidos. Destaco 
ainda os projectos sociais que têm avançado no concelho.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Em quatro anos é difícil fazer tudo. No entanto, até à data, 
muito já aconteceu e Óbidos está na moda na região e no 
País. Sugiro que se melhorem, dentro do possível, as con-
dições físicas de trabalho dos funcionários da autarquia, com 
o melhoramento de algumas das instalações.

IDADE
30

NOME
CARLA PINHO

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos? 
Sou técnica superior de Relações Internacionais. Actual-
mente estou destacada na empresa municipal Óbidos 
Patrimonium e desempenho funções ligadas à organização 
de eventos. 

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Acima de tudo destaco o trabalho que tem sido desenvolvi-
do com as colectividades do nosso Concelho permitindo 
que participem nas actividades da edilidade e, acima de 
tudo, o apoio e motivação que foi dado para a criação de 
novos grupos culturais em áreas diversas como o teatro, a 
dança, a música, entre outras. 

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Gostaria que o executivo municipal continuasse o bom 
trabalho já iniciado na área da formação profissional e 
dotasse cada vez mais o Concelho de infra-estruturas 
educacionais.

IDADE
26
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Deliberações

02 de Janeiro 2006
• Por unanimidade foi aprovado o 
Relatório final de análise das propos-
tas apresentadas ao concurso público 
“Concepção/Construção da Creche de 
Gaeiras”, e adjudicada definitivamente 
a obra à firma Mateus & Irmãos, Lda, 
pelo valor de 289.423,57 euros mais 
IVA.
• Por unanimidade foram aprovados os 
contratos de parcerias a realizar com di-
versas entidades, para o projecto “Óbidos 
Património Vivo”, candidato ao Programa 
Operacional de Cultura.
• A Câmara deliberou por unanimidade 
conceder um apoio financeiro no valor de 
318, 00 euros à Associação Recreativa, 
Desportiva e Cultural Vauense, referente 
ao serviço de almoço de apresentação dos 
professores do concelho.

16 de Janeiro de 2006
• Foi deliberado por unanimidade atribuir 
um apoio financeiro no valor de cinco mil 
euros, à Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria Madalena, para a instalação 
eléctrica da igreja paroquial.
• Foi deliberado por unanimidade atribuir 
um apoio financeiro no valor de oitenta mil 
euros, ao Centro Cultural, Social e Recre-
ativo Arelhense, destinado a comparticipar 
nas obras de alteração e ampliação do 
edifício sede desta colectividade.
• A Câmara deliberou por unanimidade 
prorrogar para o ano de dois mil e seis 
a concessão dos apoios financeiros aos 
Bombeiros Voluntários de Óbidos, nos 
valores mensais de 5.000,00 e 15.000,00 
euros.
• A Câmara aprovou por unanimidade 
o Projecto de Protocolo a celebrar entre 

o INIAP/IPIMAR, a APMALO e a Câmara 
Municipal de Óbidos, no sentido da con-
cretização de uma rede de amostragem 
intensiva da Lagoa de Óbidos conducente 
à definição do estatuto sanitário da mesma 
lagoa.
• O Executivo Camarário aprovou por 
unanimidade a “Minuta de Protocolo de 
Permuta” de imóveis entre o Município de 
Óbidos e a Casa do Povo do Concelho 
de Óbidos. Mais foi deliberado submeter 
o assunto à aprovação da Assembleia 
Municipal.

Amoreira 20 Fev.
Gaeiras 20 Mar.
Olho Marinho 17 Abr.
Santa Maria 22 Mai.

São Pedro 19 Jun.
Sobral da Lagoa 17 Jul.
Usseira 21 Ago.
Vau 18 Set.

REUNIÕES DE CÂMARA DESCENTRALIZADAS
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CONTACTOS

DESEJO RECEBER A REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS

NOME

MORADA

CÓDIGO POSTAL

E-MAIL

CÂMARA MUNICIPAL DE ÓBIDOS - GABINETE DE COMUNICAÇÃO
LARGO DE SÃO PEDRO
2510 - 086 ÓBIDOS

LOCALIDADE

ATENDIMENTO GERAL
Tel.: 262 955 500 
Fax: 262 955 501
geral@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
À PRESIDÊNCIA
José Parreira 
Tel.: 262 955 520
gap@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
À VEREAÇÃO
Ricardo Capinha 
Tel.: 262 955 525
gav@cm-obidos.pt
GABINETE DE APOIO 
AO DESENVOLVIMENTO RURAL
José Filipe Leitão Ribeiro
Tel.: 262 959 010
gdrural@cm-obidos.pt
Horário de Atendimento:
Terças-Feiras e Quintas-Feiras
09:00 / 13:00
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previa-mente 
marcadas.
GABINETE DE COMUNICAÇÃO
E DESIGN
David Vieira
Tel.: 262 955 540
gcomunicacao@cm-obidos.pt
rio@cm-obidos.pt
Susana Santos
Tel.: 262 955 541
design@cm-obidos.pt
GABINETE DE TURISMO
Francisco Salvador
Tel.: 262 955 561
turismo@cm-obidos.pt
MUSEU MUNICIPAL DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 557
museu.municipal@cm-obidos.pt
REDE DE MUSEUS
E GALERIAS
Sérgio Gorjão
Tel.: 262 955 557
cultura@cm-obidos.pt
BIBLIOTECA MUNICIPAL
Tel.: 262 955 556
biblioteca@cm-obidos.pt

ÓBIDOS PATRIMONIUM E.M.
Tel.: 262 955 561
Fax: 262 955 524
obidospatrimonium@cm-obidos.pt
DINAMIZAÇÃO CULTURAL
Filipe Pessanha
Tel.: 262 955 558
LOJA DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 580
CENTRO DE INTERVENÇÃO SOCIAL
Crescer Melhor; Melhor Idade; 
Programa Municipal de Incentivos à 
Juventude; Saúde Melhor;
Óbidos Voluntário; Re-Habitar;
Univa/Clai; Gabinete de Apoio à Família; 
Núcleo de Gestão dos Programas de 
Intervenção Social
Tel.: 262 950 682
ÓBIDOS VISTO PELAS CRIANÇAS
Manuela Pereira
Tel.: 262 955 514
obidos.criancas@cm-obidos.pt
ENSINO RECORRENTE
Isabel Araújo
Tel.: 262 959 836
ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL
Ricardo Pereira
Tel.: 262 955 500 (ext. 332)
GABINETE DE METROLOGIA
Octávio Alves
Tel.: 262 955 543
GABINETE DE ARQUEOLOGIA
Beleza Moreira
Tel.: 937 755 593
GABINETE TÉCNICO FLORESTAL
Nuno Machado
Tel.: 262 959 425
FISCAL MUNICIPAL
Octávio Pinto
Tel.: 262 955 528
CASA DA MÚSICA
Tel.: 262 955 583
ESPAÇO SÃO TIAGO
Tel.: 262 959 947
COMPLEXO DESPORTIVO
Tel.: 262 955 590
PISCINAS MUNICIPAIS
Tel.: 262 955 550
Fax: 262 955 589

POSTO DE INFORMAÇÃO
DE TURISMO
Tel.: 262 955 555
posto.turismo@cm-obidos.pt
ARMAZÉM CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÓBIDOS
Tel.: 262 955 511 / 548
PAC (POSTO DE ATENDIMENTO AO 
CIDADÃO)
Tel.: 262 955 522
pac@cm-obidos.pt
PIQUETE ÁGUAS
Tel.: 262 955 510
Tlm.: 937 400 400
piquete@cm-obidos.pt
G.N.R. ÓBIDOS
Tel.: 262 959 990
PROTECÇÃO CIVIL
Tel.: 262 955 515 
Fax: 262 955 516
proteccao.civil@cm-obidos.pt
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE ÓBIDOS
Urgências
Tel.: 262 959 144
Atendimento Geral
Tel.: 262 959 728
Fax: 262 959 700
R.T.O. - REGIÃO DE TURISMO
DO OESTE
Tel.: 262 955 060
r.t.oeste@mail.telepac.pt
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS
DO OESTE
Tel./Fax: 262 839 030
ACCCRO - ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE CALDAS DA RAINHA E ÓBIDOS
Tel.: 262 959 903
acccro@netvisao.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE A-DOS-NEGROS
Tel.: 262 958 602
Fax: 262 958 009
j.f.adosnegros@iol.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE AMOREIRA
Tel.: 262 969 334
Fax: 262 969 002
junta.amoreira@mail.telepac.pt

JUNTA DE FREGUESIA 
DE GAEIRAS
Tel.: 262 958 671
Fax: 262 958 670
junta.gaeiras@mail.telepac.pt
www.jf-gaeiras.com
JUNTA DE FREGUESIA 
DE OLHO MARINHO
Tel.: 262 969 103
Fax: 262 965 069
juntafreguesia-olhomarinho@cyclopnet.pt
www.olhomarinho.net
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SÃO PEDRO
Tel.: 262 959 977
Fax: 262 959 977
jfs.pedro.obidos@mail.telepac.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARIA
Tel.: 262 958 802
Fax: 262 958 779
jfs.maria.obidos@mail.telepac.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE SOBRAL DA LAGOA
Tel.: 262 968 630
Fax: 262 968 656
JUNTA DE FREGUESIA 
DE USSEIRA
Tel.: 262 950 588
Fax: 262 950 599
jfusseira@clix.pt
JUNTA DE FREGUESIA 
DE VAU
Tel.: 262 968 670
Fax: 262 968 670
junta_vau@sapo.pt
FARMÁCIA OLIVEIRA (ÓBIDOS)
Tel. 262 959 198
FARMÁCIA VITAL (AMOREIRA)
Tel. 262 969 425
FARMÁCIA HIGIÉNICA
(OLHO MARINHO)
Tel. 262 969 130

Para mais informações consulte
a nossa página na internet em: 
www.cm-obidos.pt

PRESIDENTE DA CÂMARA
TELMO FARIA

ATENDIMENTO AO PÚBLICO DO EXECUTIVO

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00

GABINETE DOS VEREADORES
HUMBERTO MARQUES
PEDRO FÉLIX
PAULO LEANDRO

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
TERÇAS-FEIRAS
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
(por marcação)
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